


 

eu sinto muito, 

mas eu sinto 

muito. 

b. estrela



dedico esse livro a toda minha intensidade e minha muiteza, 

obrigada por sempre me acompanhar. 

a Deus e a minha família, nunca teria chegado até aqui sozinha. 

eu amo vocês 

e para acompanhar a sua leitura e torná-la ainda mais especial, 

indico que você sinta tudo intensamente e sem correntes

mergulhando em fortes emoções daqui pra frente. 
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parte 1:

a arte do sentir: 

parededrama (pare de ser você, 

paredeagonia (pare de tanto querer, paredegraça (pare de tentar um sorriso trazer, 

paredeseimportar (pare de tentar o lado bom ver, 

paredeansiedade (pare de pensar no que pode acontecer, 

entãopare,pare, só pare, por favor, nãoveraquanto tempoisso só me causa, dor. 
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nunca me falaram, na verdade, só esqueceram, 

de me contar, 

que dava pra sentir, 

saudade, 

de quem eu nem, 

convivi, 

nem cheguei a abraçar, 

que dava pra sentir a dor, 

sem nem ter experimentado, 

a felicidade, 

que dava pra chorar, 

sem nem sorrir, 

que dava para sentir falta de, 

você, 

sem nem ao menos chegar, 

a te ter aqui, 

na verdade, me contaram, 

talvez tarde demais, 

ou talvez não dei ouvidos, 

mas é um dor, 

imensa, 

que se pudesse se tronar, 

matéria ou massa, 

tomaria todo o espaço sideral, 

me engoliria inteira, 

porque é muita saudade, 

eu deveria ter acreditado, 

quando me contaram pela primeira vez. 


3 

o que mais dói, 

para quem sente muito, 

é aprender a lidar com isso, 

nos chamam de, 

intensos, 

egoístas, 

desajustados, 

iludidos, 

presos em um limbo, 

sem fim, 

vagando sem rumo por aí, 

num mundo de sentimentos, 

enxutos, 

e corações, 

murchos, 

aprendemos que ninguém sai, 

imune, 

como muitos dizem por aí, 

somente existe, 

aqueles que fingem melhor, 

escondem melhor, 

disfarçam, 

vivendo todos os seus dias, 

maquiado esses sentimentos, 

se negando a sentir, 

tudo, 

demais, 

mas são frouxos, 

só tem medo de não darem conta. 
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um brinde aos inúteis, a aqueles que mal sabem, 

amar, 

a geração coca-cola, 

que nem mesmo saberia, 

demonstrar, 

a aqueles que insistem em dizer, que sabem, 

amar, 

mas sem ao menos, 

o significado da palavra, 

poderia falar, 

um brinde a aqueles que os pais, poderiam um prêmio dar, 

por ter ensinado seus filhos, 

a pouco, 

se importar, 

um brinde a aqueles que, 

nem esperança, 

podem, 

compartilhar, 

pois nem a eles mesmos, 

saberiam, 

enganar, 

lhes faltam coração, 

afinal, 

oque tem nesse peito oco, 

ele é vazio e inútil, 

assim como vocês. 
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queria ter uma prova, que não sentir tudo aquilo, 

sozinha, 

de que não passei por aquilo só, não atuei o papel, 

de trouxa e iludida, 

que não subi naquele palco, 

sozinha, 

minha garganta, 

que deu um nó, 

e ao mesmo tempo se soltou, 

que meus pensamentos, 

sobre você, 

não foram tão, 

constantes, 

todos os dias, 

horas, 

minutos, 

segundos, 

que você não estaria mais, 

tão distante, 

de que mesmo tivéssemos, 

outra chance, 

dessa vez, 

você já não estragaria mais, 

como fez, 

antes, 

por medo, 

e foi culpa inteiramente sua. 
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 haveria como calcular, tanta dor, 

poderia existir uma, 

fórmula, 

para diminuir todo esse, 

meu amor, 

haveria como eu parar, 

de me importar, 

para nesse mundo, 

eu continuar a caminhar, 

e se eu magicamente, 

recitasse, 

todos os números de pi, 

você poderia enfim, 

da minha mente, 

sumir, 

vá e deixe o meu, 

coração, 

vazio como ele, 

deveria estar, 

em paz, 

solitariamente feliz, 

para enfim, 

a minha dor, 

eu não precisar, 

mais calcular. 
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ardentemente, 

progressivamente, 

freneticamente, 

constantemente, 

felizmente, 

cuidadosamente, 

culposamente, 

infelizmente, 

divertidamente, 

sinceramente, 

atentamente, 

absurdamente, 

suavemente, 

naturalmente, 

magicamente, 

oficialmente, 

furtivamente, 

emocionalmente, 

totalmente, 

eletricamente, 

verdadeiramente, 

completamente, 

unicamente, 

poderosamente, 

loucamente, 

mas definitivamente, 

é assim, 

o meu amor, 

por você. 
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visto roupas engraçadas, mas uso meias,  quase  sempre  furadas, 

sempre  ando  com  minha  garrafa, mas  normalmente,  sempre  falta água,  nunca  sou  taxada  como,  a engraçada,  mas  sempre,  ando

fazendo  piadas,  sou  sempre  uma, verdadeira bagunça, mas nunca, a madura,  sou  sempre  um  livro

aberto,  mas  sempre,  me  julgam pela  capa,  não  pesam,  os  pontos positivos, 

tanto 

como 

os

negativos,  por  isso  sempre  uma aceitável,  nunca  a  escolhida, nunca  a  mais  bonita,  amais

engraçada, 

amais 

querida, 

amelhor  aluna,  eestarei  sempre, nomeio termo por ser quem sou. 
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 queria saber falar sua língua, aquela que você sempre guarda, 

entre os dentes, 

daquele jeito como se fosse, 

uma criança, 

segurando seu presente, 

queria saber me comunicar, 

todos os dias com você, 

e somente com você, 

queria poder te aprender, 

te decorar, 

do a ao z, 

para simplesmente, 

saber responder, 

um questionário inteiro, 

sobre você, 

seria tão difícil assim me contar, o básico sobre você, 

o mínimo para uma relação, 

não precisa ser as informações, 

mais surreais, 

o simples já me acalma, 

de modo que eu não precise mais, me preocupar em, 

te desvendar, 

com tanto medo, 

de te perder. 
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enquanto estou só comigo, estou segura, 

as vezes eu me machuco, 

eu sei, 

eu assumo, 

não faz nenhuma diferença, 

se nunca faço por querer, 

já as pessoas, 

nunca vão me querer o bem, 

algumas somente, 

já meus livros, 

meus filmes, 

minhas músicas, 

são meu aconchego sem par, 

na minha paz absurda, 

visto minha calça favorita, 

o casaco velho, 

e uma blusa esquisita, 

com os pensamentos no ar, 

na alma e no papel, 

com muita tinta, 

lápis e pinceis, 

cubro então minhas, 

inseguranças, 

meus medos, 

cobertos de chás, 

sonhos, 

edesejos. 
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quando enfim percebi, que cresci, 

a minha ficha, 

se recusou a cair, 

diziam que eu era, 

madura demais, 

para minha idade, 

muito obrigada, 

é trauma, 

eu dizia, 

sem nem um pingo de, 

racionalidade, 

cresci em uma, 

bolha, 

com muita cor, 

e cheia de esperança, 

e fui jogada em um mundo, 

onde comem as, 

crianças, 

mesmo sabendo disso, 

resolvi continuar, 

a caminhar, 

porque poxa, 

eu cresci, 

e uma hora tudo não teria, 

que enfim, 

mudar. 
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todos tivemosummomento, aquele trágicomomento, 

esse mesmo, 

onde paramosdeacreditar, 

assim donada, 

em maisumdiarotineiro, 

e resolvemossódeixar, 

comosenão fosse nada, 

a vidanoslevar, 

como o vento, 

comoum rio, 

papai noel não chegava, 

só existiaalistadosmalcriados, 

fadadodentenemmoedamaisdeixava, 

já sefoiocontoencantado, 

amor verdadeiro, 

nunca mais se achava, 

e otãosonhadopaísdasmaravilhas, 

não passava de palhaçada, 

papai emamãe nãoescondiammais

presentes, 

somentebrigas insistentes, 

e a infânciajá não passava, 

de um sonho já deprimente, 

já estava no passado, 

a tempos esquecidos, 

e nofimdas contas, 

só nosrestou, 

crescer, 

comojá eraprevisto. 
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sempre fui aquela pessoa, de enjoar fácil, 

muito fácil, 

não aguentava mais de um mês, 

tendo ao meu lado, 

minha cabeça doía, 

e eu já não mais, 

te compreendia, 

se você não, 

me entretinha, 

para que finalidade, 

você então tinha, 

foi então que te joguei, 

para o lado, 

de escanteio, 

para o lixo das minhas decepções, afinal sempre é culpa, 

das pessoas, 

por não me segurarem, 

em suas vidas, 

com a sua alma e seus retalhos, 

em minhas mãos, 

queria pedir desculpas, 

um verdadeiro perdão, 

e a todos que já apunhalei, 

bem no meio, 

do seu puro coração, 

por tanto tempo ter te desperdiçado, sem nem um pingo de consideração. 
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